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O presente trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado defendida pelo autor que teve como
objetivo analisar a disciplina Integração das Mídias e Novas Tecnologias (IMNT) no curso de
formação de professores em nível médio, o antigo curso normal (CN), em uma escola pública do
estado do Rio de Janeiro. O contexto da pesquisa inseriu-se quando a educação, em especial, as
redes públicas educacionais, sofreram grandes impactos na forma de organização do trabalho
docente e dos currículos em virtude de uma crise pandêmica. Nesta pesquisa qualitativa,
caracterizada como um estudo de caso, mobilizamos os estudos de currículo
(GOODSON,1992,1995,1997,2007), as noções de táticas (CERTEAU,1994), de resistência
(GIROUX,1997) e saberes docentes (TARDIF, 2008) e do neotecnicismo (FREITAS, 1992; 1995) para
investigar os potenciais impactos nas práticas docentes. Para isso, realizamos uma análise
documental da política pública curricular atual, orientada pelo Currículo Mínimo (CM) do estado do
Rio de Janeiro. O documento curricular analisado foi produzido dentro de um contexto maior de
rearranjos das políticas neoliberais na educação pública (LAVAL,2016). Assim, espera-se
compreender a relação entre o currículo prescrito, sob a ótica da lógica empresarial, e os seus
possíveis desdobramentos nas práticas pedagógicas dos docentes na constituição de uma disciplina
de formação profissional de caráter tecnológico. Nossa pesquisa buscou contribuir para o campo do
estudo do currículo, dos usos das TDIC 's na educação e da formação docente em nível médio.
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